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Enfrentando a Informalidade no Brasil1

Introdução

As mudanças que atingiram a sociedade contemporânea nas últimas décadas conferiram aos países em
desenvolvimento, como o Brasil, características peculiares quanto à estruturação do mercado de trabalho. Observou-
se uma redefinição das relações de trabalho, com uma diversificação crescente dos tipos de contratação, das formas
de inserção dos trabalhadores na estrutura produtiva e, ainda, a persistência de importantes segmentos em atividades
produtivas tradicionais. Diante disso, a relação padrão de assalariamento não pode mais ser considerada a única e
inexorável forma de inserção no mercado de trabalho e de inclusão social.

No Brasil, nos períodos de acentuado crescimento econômico, especialmente durante o processo de industrialização,
verificaram-se amplas oportunidades de inserção no mercado de trabalho com forte incremento do assalariamento e
crescente formalização dos vínculos de emprego. No entanto, ao contrário dos países desenvolvidos, a intensificação
da atividade econômica não foi acompanhada pela estruturação de um mercado de trabalho homogêneo e não acarretou
em uma extensa cobertura da rede de proteção social, com empregos regulares e bem remunerados e com garantias
trabalhistas e previdenciárias durante e após o período laboral. Ao contrário, persistiu a existência e reprodução de um
significativo setor informal no País.

A crise econômica da década de 1980 e as políticas neoliberais seguidas nos anos 1990 desorganizaram ainda mais
esse mercado já heterogêneo, que atualmente conta com cerca de metade das ocupações distintas da contratação
assalariada padrão (com proteção social e trabalhista).

A complexidade do tema e a crescente interação entre as atividades desenvolvidas pelo setor informal e os setores
dinâmicos da economia propiciaram maior relevância ao debate e à formulação de novas concepções e categorias de
análise, voltadas para o desafio de incrementar a proteção social no âmbito do empreendedorismo e das atividades
cooperativas, tanto como fomentar os ganhos de eficiência sistêmica decorrentes do combate à precarização do
trabalho assalariado.

Nesse sentido, o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – DIEESE vem promovendo
discussões no âmbito de um projeto visando à intervenção social para a redução da informalidade com diversas
entidades, dentre elas, o Ministério da Previdência Social. O intuito é o de refletir sobre os impactos da informalidade,
elaborar diagnósticos em setores selecionados e identificar soluções concernentes à forma específica de inserção
ocupacional (seja como assalariado, autônomo ou conta-própria e pequeno empregador), considerando a importância
de se equacionar não só as questões relacionadas ao financiamento da rede de proteção social, mas, principalmente,
de se criar um novo ambiente voltado à inclusão social e ao desenvolvimento.
1 Colaboraram para este Informe Rosane Maia, economista do Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – DIEESE e
Coordenadora do Projeto “Reduzir a Informalidade por meio do Diálogo Social”, em convênio com o FUMIN/BID; Stênia Cassia, Assistente
Administrativa de Projetos do DIEESE; e Carolina Veríssimo Barbieri, representante do Ministério da Previdência Social no Comitê Técnico
Nacional do Projeto.
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A dimensão do mercado de trabalho brasileiro e a grande heterogeneidade aí observada colocam o Brasil como
importante referência para a investigação sobre informalidade e o seu enfrentamento, por meio do diálogo social e da
construção de um quadro regulatório adequado e de políticas públicas inovadoras e mais e mais inclusivas.

O projeto “Reduzir a Informalidade por meio do Diálogo Social” e a Previdência Social

A informalidade é um dos principais obstáculos para o efetivo desenvolvimento econômico e social no país. A falta
de coordenação entre as múltiplas instâncias governamentais propicia um ambiente para o baixo comprometimento
com o enfrentamento do problema. As experiências recentes demonstram que a formulação das políticas públicas
adequadas deve resultar da criação de espaços de diálogo social para o levantamento dos problemas dos atores
sociais e de recomendações de soluções, em nível local e nacional, a serem negociadas e implementadas de forma
coordenada.

Nesse contexto, o DIEESE desenvolveu o projeto “Reduzir a Informalidade por meio do Diálogo Social” para
trabalhadores assalariados sem carteira assinada, cooperativados, conta-própria, autônomos, pequenos empreendedores,
micro, pequenas e médias empresas etc., com suporte financeiro do Fundo Multilateral de Investimentos (FUMIN) do
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).

O objetivo do projeto é promover ações coordenadas que favoreçam a formalização por meio do diálogo social e da
articulação de um sistema de redes de organizações locais, nacional e regional (América Latina).

Foram selecionados, inicialmente, quatro Arranjos Produtivos Locais (APL) para implantar, em caráter piloto, o
modelo de intervenção com base no diálogo social e articular redes locais: Confecção, no Agreste Pernambucano;
Comércio, em Porto Alegre/RS; Construção Civil, em Curitiba/PR; e Agricultura, em Morrinhos/GO.

Esses pilotos foram selecionados por apresentarem uma elevada incidência de informalidade, capacidade de
mobilização social e de resolução de conflitos, além da existência de cooperação interinstitucional. Pretende-se, com
isso, difundir essas experiências em todo o País.

Para desenvolver o projeto e estruturar seu desenho e sua melhor forma de implementação, foi formado o Comitê
Técnico de Trabalho. Suas responsabilidades são: definir as diretrizes; delimitar o escopo de atuação e alcance do
Projeto; acompanhar a execução geral, além das formas de participação e colaboração das instituições envolvidas.

Para apoiar a realização das ações previstas no projeto, o DIEESE e o BID uniram-se a entidades nacionais e
internacionais, preocupadas com a questão, e formaram um Comitê Técnico. Além das duas organizações, fazem
parte do órgão: as Centrais Sindicais, a Anfip (Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do
Brasil), a Contag (Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura), o IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada), a OIT (Organização Internacional do Trabalho), o Ministério da Previdência Social (MPS); o Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE); e o Ministério do Desenvolvimento Social (MDS).

O modelo de intervenção adotado pelo DIEESE engloba ações de mobilização dos atores sociais por meio de
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visitas de sensibilização nas localidades selecionadas; oficinas para mapeamento de demandas em cada piloto; elaboração
de Plano de Ação para intervenção social e acompanhamento; fixação de meta a ser atingida – 5.000 formalizações
(de empresas, empreendimentos e trabalhadores) nos quatro APL selecionados no início do projeto (confecção, comércio,
construção civil e agricultura) nas localidades selecionadas (Agreste Pernambucano, Porto Alegre, Curitiba, Morrinhos,
respectivamente), para a ampliação da proteção social.

A partir do resultado dessas ações, serão apontadas e implementadas formas alternativas com vistas a melhorar as
condições de trabalho e produção e a qualidade de vida de um expressivo número de pessoas e comunidades que
estão na informalidade.

   
Estrutura Organizacional de Execução do Projeto 

MOBILIZAÇÃO DOS 
ATORES 

DEFINIÇÃO DO PLANO 
DE AÇÃO 

MAPEAMENTO DAS 
DEMANDAS 

CURITIBA  

Comitê Técnico Executivo 

Comércio  Construção Civil Agronegócio 

PO RTO  ALEGRE MORRINHOS CA RUARU 

Confecçõe s 

Unidade Coordenadora 
do Projeto - DIEESE 

M ETA  
5.000 Formalizações 

O MPS é parceiro desse projeto e o considera de extrema importância por buscar identificar as dificuldades
enfrentadas pelos trabalhadores informais de diferentes setores e contribuir para a disseminação das políticas de
formalização. Partindo-se disso e após a análise dos planos de ação propostos, deve-se dar início a um processo de
formulação de políticas previdenciárias que contemplem as particularidades levantadas em cada setor.

Andamento do projeto

O projeto terá a duração de 36 meses, contados a partir de outubro de 2009, e até o final de 2010 foram realizadas
várias atividades.
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A primeira etapa, de implementação, foi finalizada em junho de 2010. Nessa etapa desenvolveram-se, nos quatro
pilotos selecionados até então, visitas da Coordenação Nacional e de integrantes do Comitê Técnico para apresentação
do projeto e sensibilização dos atores sociais quanto ao problema da informalidade. Foram realizadas também oficinas
para mapeamento dos principais problemas relacionados ao tema e construção, pelos atores locais, da proposta de um
plano de ação.  Além disso, foram constituídas e articuladas as redes locais.

 Arranjo Produtivo Local 
(APL)

Visitas de 
sensibilização

Oficinas para elaboração do 
Plano de Ação

Porto Alegre/RS 17 e 18 de nov/2009 17 e 18 de nov/2009
Curitiba/PR 19 e 30 de abr/2010 17 e 18 de jun/2010

Morrinhos/GO 05 de mai/2010 18 de mai/2010
Caruaru/PE 24 de mar/2010 06 e 07 de mai/2010

Cumprida essa etapa do projeto, os próximos passos previstos no âmbito do projeto seriam a análise dos planos de
ação propostos nos pilotos selecionados pelo Comitê Técnico Nacional, que se reúne mensalmente para acompanhar
e discutir o desenvolvimento do projeto; a constituição de um boletim para informes mensais; e a construção de uma
rede para disseminação das informações  entre os representantes das instituições de cada piloto e do Comitê Técnico
Nacional.

Nos dias 11, 12 e 13 de agosto, as Coordenações Nacional e Local do Projeto participaram de reuniões realizadas
em Recife, Toritama, Pão de Açúcar e Caruaru/PE com órgãos dos governos (federal, estadual, e municipal),
universidade, associações e outros atores já com vistas a implementar o plano de ação no piloto do pólo de confecção
do agreste pernambucano.

Ainda em agosto, foi incluído no projeto um novo pólo, buscando compreender os principais problemas relacionados
à informalidade enfrentados pelos trabalhadores e empregadores da agricultura familiar nos municípios do Estado de
Santa Catarina. O novo piloto foi iniciado em outubro, na cidade de Ituporanga/SC, com a finalidade específica de
estudar a regularização do contrato por curta duração na agricultura familiar. A oficina  de sensibilização e elaboração
da matriz de demandas e primeiro plano de ação ocorreram dia 14 de outubro.

Também em agosto, com vistas a dar mais visibilidade ao projeto e mobilizar mais parceiros, o diretor técnico do
DIEESE, Clemente Ganz Lucio, apresentou-o ao Conselho Nacional de Previdência Social (CNPS). Como resultado,
houve ampla divulgação do projeto na mídia e adesão de novos participantes ao Comitê Técnico Nacional, em especial
representantes dos empregadores.

Depois de feita a análise dos planos de ação pelo Comitê Técnico Nacional, foi realizado em novembro, na
cidade de Brasília/DF, o Seminário de Integração dos Pilotos. Participaram do Seminário: representantes de entidades
governamentais das esferas federal, estadual e municipal; entidades parceiras (nacionais e internacionais); e entidades
sindicais de trabalhadores e patronais de quase todos os pilotos selecionados (exceção a Morrinhos/GO). Com a
presença dos atores sociais, foram constituídas mesas redondas para apresentações e debates em torno dos temas:
trabalho desprotegido (rural e urbano), fiscalização e qualificação profissional. As atividades do seminário voltaram-se
especialmente para a integração e troca de experiências por meio de trabalhos em grupos e exposições de alternativas
locais para o enfrentamento da informalidade e, por fim, para a elaboração conjunta do plano de ação com prioridades
para o ano de 2011. Os técnicos do DIEESE alocados no projeto e os demais integrantes do Comitê Técnico tiveram
um dia específico para a organização da execução e o monitoramento das ações a serem realizadas em 2011.

Até dezembro, o projeto ganhou novas formas de divulgação. Além do folheto explicativo produzido pelo
DIEESE e distribuído aos participantes do Seminário de Integração dos Pilotos, foi disponibilizado na página do DIEESE
(www.dieese.org.br) o link “Dialogar para Formalizar”, que apresenta informações gerais do projeto, descrição de
cada piloto, atividades realizadas, parcerias firmadas etc. Foi criado também o blog do projeto, “Retrato Informal”,
(http://www.dieese.org.br/informalidade/blog/), com o intento de estabelecer um espaço interativo para a integração
entre os participantes do projeto e aqueles que se interessarem pelo tema informalidade.
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Considerações Finais

Como o próprio diretor-técnico do DIEESE, Clemente Ganz Lúcio, explicou quando da ampliação do acordo de
cooperação técnica entre o MPS e o DIEESE2, “o objetivo do projeto é colaborar para a elaboração de novas políticas,
criando espaço para o diálogo envolvendo trabalhadores, empregadores e poder público”.

Reduzir a informalidade, no contexto da Previdência Social, significa ampliar a cobertura previdenciária, ou seja,
incluir trabalhadores no sistema de proteção social. Nesse sentido o projeto colabora com esse objetivo ao buscar
compreender junto a públicos-alvo particulares as dificuldades enfrentadas quanto ao acesso à Previdência Social. A
participação de representantes do Departamento do Regime Geral da Previdência Social do MPS, com o auxílio de
representantes do Programa de Educação Previdenciária do Instituto Nacional de Seguro Social, no Comitê Técnico
Nacional tem sido fundamental para a troca de conhecimento entre os envolvidos no projeto e a intensificação na
busca de possíveis soluções para os problemas encontrados.

2 http://www.previdencia.gov.br/vejaNoticia.php?id=37709
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Receitas e Despesas

Saldo Previdenciário
e Arrecadação

Toda a análise feita nesta seção está baseada em valores
deflacionados pelo INPC. Valores nominais terão referência

expressa ao longo do texto.

RESULTADOS DAS ÁREAS URBANA E RURAL

Em novembro de 2010, a arrecadação líquida urbana foi de R$ 17,5 bilhões com crescimento de 1,0% (+R$ 178,9
milhões) em relação a outubro deste mesmo ano e de 0,6% (+R$ 97,1 milhões) em relação a novembro de 2009.  O
baixo crescimento da arrecadação na comparação com novembro de 2009 é devido à presença naquele mês de
receita adicional extraordinária decorrente de depósitos judiciais no valor nominal de R$ 1,4 bilhão.  No acumulado do
ano já se registra um crescimento de 10,8% (+R$ 17,6 bilhões).  A arrecadação líquida urbana registrou na sua série
histórica, em novembro de 2010, o seu maior valor (desconsiderados os meses de dezembro, nos quais há um incremento
significativo de arrecadação em virtude do décimo terceiro salário).

Quanto à clientela rural, a arrecadação líquida rural atingiu R$ 414,5 milhões ficando ligeiramente abaixo do valor
registrado em outubro de 2010 (-R$ 3,3 milhões), e 1,9% (-R$ 8,2 milhões) menor que o registrado em novembro de
2009.  No acumulado dos primeiros dez meses de 2010, a arrecadação rural sofreu uma leve queda de 0,1% (-R$ 4,4
milhões) na comparação com o mesmo período de 2009.  Essa estabilidade registrada em relação a 2009 pode ser
conseqüência da decisão do plenário do Supremo Tribunal Federal (STF), de fevereiro de 2010, que concluiu que é
inconstitucional a contribuição incidente sobre a receita bruta proveniente da comercialização de produtos rurais,
conforme a Lei nº 8.540, de 1992.

A despesa com pagamento de benefícios urbanos (incluindo-se sentenças judiciais e COMPREV) atingiu R$ 17,3
bilhões, registrando crescimento de 10,8% (+R$ 1,7 bilhão) entre novembro e outubro de 2010 e de 5,1% (+R$ 838
milhões) em relação a novembro de 2009.  O crescimento da despesa urbana deste mês em relação ao mesmo
anterior foi decorrente, basicamente, do pagamento da última parcela do 13º salário, no valor de R$ 1,5 bilhão, pago
aos beneficiários que recebem um salário mínimo. Com relação ao mês de novembro de 2009 pode ser atribuído, além
do crescimento vegetativo do estoque de benefícios, ao novo patamar de despesa decorrente do aumento do salário
mínimo, de R$ 465,00 para R$ 510,00.  A despesa com o pagamento de benefícios rurais é fortemente influenciada
pelo reajuste do salário mínimo, uma vez que 99,3% (8,1 milhões de beneficiários) dos benefícios pagos são de valor de
até um salário mínimo.  Por essa razão, a despesa rural registrou elevação de 16,7% (+R$ 715 milhões) na comparação
com outubro deste ano e de 8,0% (+R$ 370 milhões) em relação a novembro de 2009.

Em novembro de 2010 ocorreu superávit urbano de R$ 192,9 milhões, 88,7% (-R$ 1,5 bilhão) menor que o registrado
em outubro deste ano e 78,9% (-R$ 719 milhões) menor que o registrado em novembro de 2009.  Já no acumulado do
ano a necessidade de financiamento urbano caiu 79,2% (-R$ 4,1 bilhões) em relação ao mesmo período de 2009,
fechando o ano de 2010 em R$ 1,1 bilhão.  A clientela rural registrou uma necessidade de financiamento de R$ 4,6
bilhões, com crescimento de 18,2% (+R$ 712,5 milhões) em relação a outubro deste ano e de 9,5% (+R$ 399,2
milhões) em relação a novembro de 2009.  No acumulado do ano, a necessidade de financiamento rural cresceu 8,5%
(+R$ 3,6 bilhões) na comparação com o mesmo período de 2009, ou seja, passou de R$ 42,8 bilhões, em 2009, para R$
46,5 bilhões, em 2010, conforme se pode ver na Tabela 1.

No mês ( Nov/2010 ) R$ 4,42      bilhões
Acumulado em 2010 R$ 47,54    bilhões
Últimos 12 meses R$ 45,68    bilhões

Necessidade de Financiamento (INPC de Nov/2 010 )
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Fonte: Fluxo de Caixa do INSS; Informar/DATAPREV – Elaboração: SPS/MPS.

TABELA 1
Arrecadação Líquida, Benefícios Previdenciários e Saldo Previdenciário, segundo a clientela urbana e rural –
Novembro/2009, Outubro/2010 e Novembro/2010 - Valores em R$ milhões de Novembro/2010 - INPC

 Acumulado ( Jan a Nov)

2 009 20 10

1 . Arrec adaç ão Líquida 17 .831 ,1 17.74 4,5 1 7.92 0,1 1 ,0 0,5 16 8.255 ,3 1 85 .8 85,9 10,5

   1 .1 . Ar recad ação Urb ana 17 .408 ,4 17.32 6,6 1 7.50 5,5 1 ,0 0,6 16 3.823 ,2 1 81 .4 58,1 10,8

   1 .2 . Ar recad ação Rur al 422 ,7 41 7,8 41 4,5 (0 ,8 ) (1,9) 4.431 ,6 4 .4 27,2 (0,1)

   1 .3 . Ar recad ação Comp rev 0 ,0 0,0 0,1 166 ,7 59 9,7 0 ,6 0,6 4,7

2 . Benef íc ios P re vide nciários 21 .137 ,0 19.93 9,5 2 2.34 4,6 12 ,1 5,7 21 6.271 ,7 2 33 .4 28,7 7,9

            2 .1 .  Be nefíci os -  INSS 20 .586 ,2 19.46 9,2 2 1.88 5,1 12 ,4 6,3 20 8.691 ,4 2 25 .1 53,4 7,9

                    2.1.1.  Urb ano 16 .030 ,3 15.22 1,0 1 6.93 3,3 11 ,2 5,6 16 2.764 ,8 1 75 .8 53,8 8,0

                    2.1.2.  Ru ral 4 .555 ,9 4.24 8,1 4.95 1,8 16 ,6 8,7 4 5.926 ,6 49 .2 99,6 7,3

            2 .2 . P assi vo  Jud ic ial Pre viden ciário 423 ,7 34 4,1 35 5,4 3 ,3 (1 6,1) 6.682 ,4 7 .0 73,2 5,8

                    2.2.1.  Urb ano 338 ,8 26 9,5 27 5,3 2 ,1 (1 8,8) 5.343 ,5 5 .4 82,4 2,6

                    2.2.2.  Ru ral 84 ,9 7 4,6 8 0,1 7 ,3 (5,7) 1.338 ,9 1 .5 90,8 18,8

            2 .3 .  Compr ev - INSS 127 ,0 12 6,2 10 4,1 (17 ,5 ) (1 8,1) 897 ,9 1 .2 02,1 33,9

3 . Res ulta do Primá rio da  P revidência (1 – 2) (3 .305 ,9 ) (2.19 5,0) (4.42 4,4) 101 ,6 3 3,8 (4 8.016 ,3 ) (47 .5 42,8) (1,0)

                    3.1.  Urb ano  ( 1.1 + 1.3 – 2.1.1 – 2.2.1 –  2 .3 ) 912 ,2 1.70 9,9 19 2,9 (88 ,7 ) (7 8,9) (5.182 ,4 ) (1 .0 79,5) (79,2)

                    3.2.  Rur al (1.2 – 2.1.2 – 2 .2 .2 ) (4 .218 ,1 ) (3.90 4,9) (4.61 7,4) 18 ,2 9,5 (4 2.833 ,9 ) (46 .4 63,2) 8,5

%        
(C) / (B)

%        
(C) / (A)

%DISCRIM INAÇ ÃO
NOV /2 009  

(A)
O UT/2 010  

(B)
NO V/201 0 

(C)

ANÁLISE CONJUNTA DO RESULTADO DO REGIME GERAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL - CLIENTELA
URBANA E RURAL

Em novembro de 2010, para a clientela urbana e rural em conjunto, a necessidade de financiamento da Previdência
Social foi de R$ 4,4 bilhões, correspondentes à diferença entre a arrecadação líquida de R$ 17,9 bilhões e da despesa
com benefícios previdenciários, de R$ 22,3 bilhões.  A necessidade de financiamento registrou crescimento de 101,6%
(+R$ 2,2 bilhões) em relação a outubro deste ano e de 33,8% (+R$ 1,1 bilhão) em relação a novembro de 2009.  No
acumulado do ano a necessidade de financiamento caiu 1,0% (-R$ 473,6 milhões) em relação ao mesmo período de
2009.

A despesa com pagamento apresentou elevação de 12,1% (+R$ 2,4 bilhões) em relação a outubro de 2010, em
função da antecipação do restante do 13º salário, pago em dezembro, mas já com reflexo neste mês devido à parcela
de benefícios pagos aos beneficiários que recebem um salário-mínimo, e cresceu 5,7% (+R$ 1,2 bilhão) em relação a
novembro de 2009.  No acumulado do ano a despesa cresceu 7,9% (+R$ 17,2 bilhões) em relação ao mesmo período
de 2009. O crescimento pode ser explicado pelo novo patamar de despesa decorrente do reajuste do salário mínimo e
dos benefícios com valores acima do salário mínimo (7,72%), desde janeiro de 2010 (Tabela 2).
TABELA 2
Arrecadação Líquida, Benefícios Previdenciários e Saldo Previdenciário, – Novembro/2009, Outubro/2010 e
Novembro/2010 - Valores em R$ milhões de Novembro/2010 - INPC

Fonte: Fluxo de Caixa do INSS; Informar/DATAPREV – Elaboração: SPS/MPS.

 nov/0 9 out/10 nov/ 10 V ar.  % V ar.  % Ac um. J an. Ac um. J an.
( A ) (  B  ) (  C  ) (  C  / B  ) ( C  / A  ) a nov /0 9 a nov/1 0

1 . Arre ca daç ão Lí quida  (1.1  +  1 .2 + 1.3  +  1 .4) 1 7 .83 1, 1 17 .74 4, 5 1 7. 92 0,1 1, 0 0,5 16 8. 25 5,3 18 5. 88 5, 9 1 0 ,5
    1 .1.  Rec ei ta s Corrente s 1 6 .60 3, 6 18 .79 1, 3 1 9. 05 3,3 1, 4 1 4, 8 17 5. 35 1,7 19 7. 65 2, 9 1 2 ,7
           Pe sso a Fí sica (1 ) 66 6, 1 66 1, 0 67 8,3 2, 6 1,8 6. 71 3,8 7. 15 1, 3 6, 5
           SI MP LE S - Re colh ime n to em  G PS (2) 64 9, 6 73 7, 9 76 0,5 3, 1 1 7, 1 6. 74 3,0 7. 72 9, 2 1 4 ,6
           SI MP LE S - Re pa sse  STN (3 ) 1 .31 7, 4 1 .57 1, 5 1. 56 7,5 (0 ,3) 1 9, 0 1 2. 35 7,3 1 5. 61 3, 0 2 6 ,3
           Em p resa s e m  Ge ral 1 0 .44 3, 0 12 .02 6, 3 1 2. 15 0,6 1, 0 1 6, 4 11 2. 84 8,7 12 7. 36 4, 1 1 2 ,9
           En tida de s Filan tróp icas  (4) 13 0, 8 14 5, 0 14 5,3 0, 2 1 1, 1 1. 42 0,1 1. 53 5, 4 8, 1
           Órg ão s d o P od er P úb lico  - Re colh im e nt o e m  GP S (5 ) 1 .09 5, 3 1 .19 1, 1 1. 18 5,2 (0 ,5) 8,2 9. 74 3,3 1 2. 52 8, 1 2 8 ,6
           Órg ão s d o P od er P úb lico  - Re ten çã o FP M /FPE  (6) 40 4, 5 43 9, 4 45 3,7 3, 3 1 2, 2 5. 92 3,8 4. 60 9, 4 (22 ,2 )
           C lub es de  Fut eb ol 4, 3 5, 5 4,3 (22 ,4 ) (0, 7) 5 9,7 6 3, 8 6, 9
           Com e rcializaçã o d a Prod uç ão  Rura l (7 ) 25 8, 5 27 0, 1 26 2,7 (2 ,7) 1,6 3. 00 9,8 2. 87 2, 3 (4 ,6)
           Ret en ção  (11 %) 1 .34 0, 0 1 .50 9, 8 1. 54 5,8 2, 4 1 5, 4 1 3. 84 8,5 1 5. 58 7, 1 1 2 ,6
           Fu nd o d e Inc en tivo a o En sin o  Su pe rio r -  FIES  (10 ) 7 7, 6 4 8, 2 4 5,1 (6 ,5) (42 ,0 ) 75 0,8 50 2, 0 (33 ,1 )
           Rec la m at ór ia Tra ba lhista 20 6, 9 17 5, 6 23 8,9 3 6 ,1 1 5, 5 1. 83 3,2 1. 97 1, 6 7, 6
           Ou tras  Rece itas 9, 6 1 0, 1 1 5,6 5 4 ,7 6 2, 6 9 9,8 12 5, 4 2 5 ,7
    1 .2.  Rec uper aç ão de  Cré ditos 2 .81 6, 5 75 3, 6 80 2,9 6, 5 (71 ,5 ) 1 1. 15 2,5 8. 50 0, 8 (23 ,8 )
           Arrec ad açã o / Com p rev /  Dec .6. 90 0/0 9 0, 0 0, 0 0,1 1 66 ,7 5 99 ,7 0,6 0, 6 4, 7
           Arrec ad açã o / L ei 1 1.9 41 /0 9 42 6, 7 16 9, 1 17 9,0 5, 8 (58 ,1 ) 58 1,2 1. 96 5, 3 2 38 ,1
           Pro gram a  d e Re cu pe ra ção  Fisca l -  REFIS  (11 ) 1 4, 4 1 1, 3 1 1,2 (1 ,1) (22 ,5 ) 22 8,3 12 1, 2 (46 ,9 )
           Dep ós it os J ud ic ia is -  Rec olhim e nto s e m  GP S (1 2) 2, 5 0, 2 0,6 1 42 ,6 (76 ,9 ) 3 8,4 1 4, 2 (63 ,1 )
           Dep ós it os J ud ic ia is -  Rep as se  STN  (1 3) 1 .50 1, 4 15 3, 4 11 1,2 (27 ,5 ) (92 ,6 ) 3. 28 8,3 1. 55 9, 3 (52 ,6 )
           Déb itos   (14 ) 47 7, 0 4 9, 5 8 0,7 6 3 ,1 (83 ,1 ) 1. 10 9,7 71 4, 2 (35 ,6 )
           Pa rcela m en tos  Con ven cion ais (1 5) 39 4, 4 37 0, 1 42 0,3 1 3 ,6 6,6 5. 90 5,9 4. 12 6, 1 (30 ,1 )
    1 .3.  Res tituiçõe s  de Contri buiçõe s (1 6) (2 2, 0) (5 5, 5) (14 4,9 ) 1 61 ,0 5 57 ,9 (27 3,2 ) (44 8, 5) 6 4 ,2
    1 .4.  Tra nsfe rênc ia s a  Te rce iros  (1 .56 7, 0) (1 .74 4, 9) (1. 79 1,3 ) 2, 7 1 4, 3 (1 7. 97 5,7 ) (1 9. 81 9, 3) 1 0 ,3
2 . De spe sa s c om Be nefíc ios  Pr ev idenc iá rios 2 1 .13 7, 0 19 .93 9, 5 2 2. 34 4,6 1 2 ,1 5,7 21 6. 27 1,7 23 3. 42 8, 7 7, 9
           Pa go s p elo  INSS 2 0 .71 3, 3 19 .59 5, 4 2 1. 98 9,2 1 2 ,2 6,2 20 9. 58 9,3 22 6. 35 5, 5 8, 0
           Se nt en ças Jud iciais -  TRF (1 7) 42 3, 7 34 4, 1 35 5,4 3, 3 (16 ,1 ) 6. 68 2,4 7. 07 3, 2 5, 8
3 . Re sulta do Pre v idenc iá rio (1  – 2) (3 .30 5, 9) (2 .19 5, 0) (4. 42 4,4 ) 1 01 ,6 3 3, 8 (4 8. 01 6,3 ) (4 7. 54 2, 8) (1 ,0)

V ar.  %
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Importante destacar que a arrecadação líquida previdenciária acumulada no ano cresce (10,5%) em patamar
superior ao crescimento do pagamento com benefícios previdenciários (7,9%), fato registrado no fechamento dos
anos de 2007 e 2008.  Em 2009 a arrecadação líquida cresceu 6,1% e a despesa cresceu 7,3%.  Na verdade, conforme
já informado, a arrecadação acumulada até outubro estava crescendo, na comparação com igual período de 2009,
12,0% e agora na comparação acumulada até novembro caiu para 10,8%.  Esse fato é decorrência do aumento
extraordinário de arrecadação registrado em novembro de 2009 no valor de R$ 1,4 bilhão, fruto de um repasse de
depósitos judiciais pela STN.

Em novembro de 2010, entre os principais fatores que contribuíram para o crescimento da despesa com benefícios
previdenciários, pode-se citar: (i) o reajuste acima da inflação concedido ao salário mínimo (em janeiro de 2010),
fazendo com que o piso previdenciário – que em novembro determinou o valor recebido por 66,4% dos beneficiários
da Previdência Social (representa 18,6 milhões de beneficiários) – tenha tido um ganho significativo no seu valor real;
(ii) o crescimento vegetativo, natural, do estoque de benefícios; (iii) reajuste dos benefícios com valor superior a 1
salário mínimo, concedido em janeiro de 2010, com base no INPC do período de fevereiro de 2009 a dezembro de
2009.

A arrecadação líquida cresceu, na comparação com outubro de 2010 e novembro de 2009, 1,0% (+R$ 175,6
milhões) e 0,5% (+R$ 89,0 milhões), respectivamente.  O baixo crescimento da arrecadação na comparação com
novembro de 2009 é decorrência do repasse, já explicado, de depósitos judiciais.  No acumulado do ano a arrecadação
líquida cresceu 10,5% (+R$ 17,6 bilhões) em relação ao mesmo período de 2009.

Dentre os fatores que explicam o incremento da arrecadação líquida no ano de 2010, os principais são: (i) a
recuperação do mercado de trabalho formal; (ii) o empenho gerencial na expansão da arrecadação como um todo; (iii)
a elevação do teto do RGPS de R$ 3.218,09 para R$ 3.467,40 a partir de janeiro de 2010 (com a antecipação de um
mês em relação a 2009), fato que ampliou a base de contribuição e elevou as receitas correntes.

A arrecadação líquida e as receitas correntes registraram na sua série histórica, em novembro de 2010, seus
maiores valores (desconsiderados os meses de dezembro, nos quais há um incremento significativo de arrecadação
em virtude do décimo terceiro salário).

RECEITAS CORRENTES E MERCADO DE TRABALHO

O crescimento do emprego formal tem um grande peso no aumento da arrecadação previdenciária, em especial
nas receitas correntes que guardam uma vinculação muito estreita com o mercado de trabalho.  Esse fato pode ser
facilmente comprovado ao se confrontar os principais indicadores de mercado, divulgados mensalmente, com os
resultados das receitas correntes do Regime Geral de Previdência Social.

Em novembro de 2010, as receitas correntes foram de R$ 19,1 bilhões, crescimento de 1,4% (+R$ 262,0 milhões)
em relação a outubro de 2010, e de 14,8% (+R$ 2,4 bilhões) em relação a novembro de 2009, resultado explicado
basicamente pela a recuperação do mercado de trabalho formal no final de 2009, após a crise econômica mundial, e
pelo aumento do salário mínimo, que foi este ano antecipado para janeiro/2010 e contou com um aumento de 9,7%.
Entre as receitas correntes, merecem destaque as rubricas que guardam uma relação direta com o mercado de
trabalho formal: a rubrica de empresas em geral com crescimento de 1,0% (+R$ 124,3 milhões) e de 16,4% (+R$ 1,7
bilhão) em relação a outubro de 2010 e novembro de 2009, respectivamente.  O recolhimento das empresas optantes
pelo SIMPLES (recolhimento em GPS e repasse STN) ficou praticamente estável, com elevação de 0,8% (+R$ 18,6
milhões) na comparação com outubro deste ano e apresentou crescimento de 18,4% (+R$ 361,0 milhões) na comparação
com novembro de 2009.  A rubrica de retenção 11% apresentou crescimento em relação a outubro de 2010 e novembro
de 2009 de 2,4% (+R$ 35,9 milhões) e 15,4% (+R$ 205,8 milhões), respectivamente.
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GRÁFICO 1
Variação das Receitas Correntes entre novembro de 2010 e o mês anterior - Em R$ milhões de novembro/2010 (INPC)

GRÁFICO 2
Variação das Receitas Correntes (Janeiro a Novembro) de 2010 em relação a 2009 - Em R$ milhões de Novembro/

2010 (INPC)
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Fonte: Fluxo de Caixa do INSS; Informar/DATAPREV – Elaboração: SPS/MPS.

No acumulado do ano, as receitas correntes cresceram 12,7% (+R$ 22,3 bilhões) em relação ao mesmo período de
2009, fortemente influenciada pelo recolhimento das empresas em geral, com aumento de 12,9% (+R$ 14,5 bilhões),
das empresas optantes pelo SIMPLES (recolhimento em GPS e repasse da STN), com elevação de 22,2% (+R$ 4,2
bilhões), pela retenção efetuada das empresas prestadoras de serviço (11%), que subiu 12,6% (+R$ 1,7 bilhão), e por
fim do recolhimento em GPS por órgão do poder público, com crescimento de 28,6% (+R$ 2,8 bilhões).

Fonte: Fluxo de Caixa do INSS; Informar/DATAPREV – Elaboração: SPS/MPS.
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Conforme citado, as receitas correntes guardam uma vinculação muito estreita com o mercado de trabalho. Esse
fato pode ser percebido ao se analisar os principais indicadores do mercado de trabalho, que revelam bons resultados
para os nove primeiros meses do ano.  Convém destacar que o resultado do RGPS em novembro de 2010 é afetado
pela variação ocorrida no mercado de trabalho no mês anterior.

Segundo os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED, em outubro de 2010, foram
gerados 204.804 empregos celetistas, equivalente à expansão de 0,58% no estoque de assalariados com carteira
assinada do mês anterior, o terceiro melhor resultado de toda a série histórica do CAGED para o período, em termos
absolutos. O desempenho de outubro mostra o vigor do mercado de trabalho de manter a trajetória de crescimento
expressivo, muito próximo do segundo lugar ocorrido em 2007 (+205.260).  No acumulado do ano, os dados mostram
um acréscimo de 2.406.210 empregos (+7,29%), desempenho inédito do mercado de trabalho formal na série histórica
do CAGED para o período.  Nos últimos 12 meses, verificou-se a criação de 2.237.713 postos de trabalho, equivalente
à expansão de 6,75% no contingente de empregados celetistas do país.  Segundo o recorte setorial, os dados revelam
que oito dos vinte e cinco subsetores de atividade econômica evidenciaram recordes e cinco obtiveram o segundo
melhor resultado da série do CAGED para o mês. O conjunto das nove Áreas Metropolitanas apresentou um desempenho
recorde no mês de outubro, ao responder pelo incremento de 108.247 postos de trabalho (+0,74%). O Interior dos
estados desses aglomerados urbanos (+46.841 empregos ou +0,37%) registrou um comportamento mais modesto em
relação ao conjunto das Áreas Metropolitanas, resultado influenciado, em grande parte, pela sazonalidade negativa do
setor agrícola.

De acordo com a Pesquisa Mensal de Emprego (PME/IBGE), a população ocupada, estimada em 22,3 milhões em
outubro de 2010 no agregado das seis regiões, não apresentou variação em relação a setembro último.  No confronto
com outubro do ano passado apresentou alta de 3,9%, refletindo acréscimo de 841 mil postos de trabalho no período de
um ano.  No total das seis regiões metropolitanas, observou-se que o contingente de ocupados, permaneceu estável
em relação a setembro em todos os grupamentos de atividade, exceto no Comércio, reparação de veículos automotores
e de objetos pessoais e domésticos e comércio a varejo de combustíveis, que registrou alta de 2,5%.  Na comparação
com outubro do ano passado, quatro grupamentos de atividade apresentaram variação significativa: houve alta nos
Serviços prestados a empresas, aluguéis, atividades imobiliárias e intermediação financeira (4,7%); na Educação,
saúde, serviços sociais, administração pública, defesa e seguridade social (7,4%) e nos Outros serviços (8,2%) e
ocorreu retração nos Serviços domésticos (5,1%).  Considerando o nível da ocupação (proporção de pessoas ocupadas
em relação às pessoas em idade ativa), estimado em 53,9% no total das seis regiões, verificou-se que esta estimativa
ficou estável na comparação mensal e cresceu 1,5 ponto percentual frente a outubro de 2009.  A média de janeiro a
outubro de 2010 do nível da ocupação, foi estimada em 53,1%, apresentando elevação de 1,2 ponto percentual quando
comparada com o mesmo período de 2009 (51,9%).  O número de trabalhadores com carteira de trabalho assinada no
setor privado foi estimado em 10,3 milhões em outubro de 2010, para o conjunto das seis regiões, ficando estável na
análise mensal. Esta estimativa, na comparação anual, cresceu 8,4%, representando um adicional de 805 mil postos de
trabalho com carteira assinada nesse período.  O rendimento médio real habitual dos trabalhadores, apurado em
outubro de 2010 em R$ 1.515,40, no conjunto das seis regiões, apresentou estabilidade na comparação mensal. Frente
a outubro do ano passado, o poder de compra do rendimento médio de trabalho dos ocupados aumentou 6,5%.

A Pesquisa Industrial Mensal de Emprego e Salário (PIMES/IBGE) mostrou, em outubro de 2010, o emprego
industrial estável (0,0%) frente ao patamar do mês de setembro, na série livre de influências sazonais, após também
ficar praticamente estável nos dois últimos meses: 0,1% em agosto e -0,1% em setembro. Com isso, o índice de média
móvel trimestral também registrou crescimento nulo (0,0%) entre setembro e outubro, após quatorze meses de taxas
positivas, período em que acumulou expansão de 5,5%. Vale destacar que desde abril esse indicador aponta clara
redução no ritmo de crescimento: 0,6% em abril, 0,5% em maio, 0,4% em junho e julho, 0,3% em agosto e 0,1% em
setembro.  Na comparação com igual período de 2009, o total do pessoal ocupado na indústria avançou 4,2% em
outubro, nona taxa positiva neste tipo de confronto. No índice acumulado do período de janeiro-outubro de 2010 houve
expansão de 3,4%. A taxa anualizada, indicador acumulado nos últimos doze meses, cresceu 2,3%, resultado mais
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GRÁFICO 3
Arrecadação de Receitas Correntes e Empresas em Geral nos últimos 18 meses – Em R$ bilhões de Novembro/

2010 – INPC

elevado desde novembro de 2008 (2,5%), e manteve a trajetória ascendente iniciada em dezembro do ano passado.
No confronto Outubro 10 / Outubro 09, o emprego industrial apontou crescimento de 4,2%, com o contingente de
trabalhadores registrando avanço em todas as quatorze áreas investigadas.  No indicador acumulado no ano, o nível do
pessoal ocupado na indústria foi 3,4% maior do que em igual período do ano passado, com perfil generalizado de
crescimento, atingindo todos os locais investigados e quatorze dos dezoito ramos.

Os Indicadores Industriais da Confederação Nacional da Indústria (CNI) apresentou o indicador dessazonalizado
de emprego estável em outubro, quando comparado com o nível do mês de setembro.  Vale notar que esse indicador
é, dentre as demais variáveis de atividade industrial, o que mostra a trajetória mais contínua de crescimento. Mesmo
com uma atividade industrial moderada entre o segundo e o terceiro trimestre, o emprego continuou crescendo. Há 16
meses consecutivos que o emprego não registra queda. Comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, o emprego
cresceu 6,5% em outubro. Já na média do acumulado do ano, o emprego aumentou em 5,4%.  A massa salarial real
cresceu 4,5% em outubro, frente ao mês anterior (dados originais). Como o emprego ficou estável em outubro, o
crescimento da massa salarial passou a ter origem na expansão da renda real e não do emprego, cenário presente até
então. Comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, a massa salarial aumentou 10,0% em outubro. É a primeira
vez que esse indicador atinge variação de dois dígitos desde 2006. Na média do acumulado do ano, o indicador cresceu
6,4%.  Os rendimentos médios reais do trabalhador industrial cresceram 4,4% em outubro, frente ao mês anterior
(dados originais). Essa foi a maior alta, nessa base de comparação, de 2010. Comparativamente ao mesmo mês do
ano anterior, o rendimento médio real passou a registrar crescimento de 3,3%. Em termos de comparação, em setembro,
esse indicador recuou 0,2% na mesma base de comparação. Na média do acumulado de janeiro a outubro de 2010, o
rendimento médio real cresceu 1,0%, frente ao mesmo período do ano anterior.
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RECEITAS ORIUNDAS DE MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS

As receitas provenientes de medidas de recuperação de créditos somaram R$ 802,9 milhões, em novembro de
2010, valor 6,5% (+R$ 49,4 milhões) acima do registrado em outubro de 2010 e queda de 71,5% (-R$ 2,0 bilhões)
frente a novembro de 2009. Essa queda foi fortemente influenciada pelo repasse de depósitos judiciais pela STN no
valor de R$ 1,4 bilhão, ocorrido em novembro de 2009. Os Parcelamentos Convencionais, que representaram 52,3%
do total dessas receitas, cresceram 13,6% (+R$ 50,2 milhões), entre novembro de 2010 e o mês anterior e 6,6% (+R$
25,9 milhões), quando comparado a novembro de 2009, conforme pode ser observado no Gráfico 4.

Fonte: Fluxo de Caixa do INSS; Informar/DATAPREV – Elaboração: SPS/MPS.
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No acumulado de janeiro a novembro de 2010, as receitas originadas de recuperação de créditos foram de R$ 8,5
bilhões, queda de 23,8% (-R$ 2,6 bilhões), frente ao mesmo período de 2009. Nessa comparação, a rubrica Arrecadação
/ Lei 11.941/2009 apresentou forte crescimento e os Parcelamentos Convencionais sofreram redução de 30,1% (-R$
1,8 bilhão), conforme pode ser visto no Gráfico 5.

GRÁFICO 4
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos (Novembro de 2010) em relação ao mês anterior - Em R$

milhões de Novembro/2010 (INPC)
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GRÁFICO 5
Variação das Receitas de Recuperação de Créditos (Janeiro a Novembro) de 2010 em relação a 2009 - Em R$

milhões de Novembro/2010 (INPC)

Fonte: Fluxo de Caixa do INSS; Informar/DATAPREV – Elaboração: SPS/MPS.

(1.779,9)

(395,5)

(1.729,1)

(24,2)

(107,1)

1.384,1

0,0

(2 .500 ,0) (2.000,0) (1 .500,0) (1.000,0) (500,0) - 500,0 1.000,0 1.500,0 2.000,0
R$ m ilhões

Parcelamentos Convencionais
(15)

Débitos  (14)

Depósitos Judiciais - STN (13)

Depós itos Judiciais  - GPS (12)

REFIS (11)

Arrecadação / Lei 11.941/09

Arrecadação / Comprev /
Dec.6.900/09
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Fonte:Anuário Estatístico da Previência Social-AEPS; Boletim Estatístico de Previdência Social-BEPS.
Elaboração: SPS/MPS.

TABELA 3
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência Social (Novembro/2009, Outubro/2010 e
Novembro/2010)

BENEFÍCIOS EMITIDOS E CONCEDIDOS

Em novembro de 2010, foram emitidos 28,0 milhões de benefícios, ocorrendo ligeiro acréscimo de 0,7% (+192,9 mil
benefícios) em relação a outubro de 2010, e elevação de 4,0% (+1,1 milhão benefícios), quando comparado a novembro
de 2009. Os Benefícios Assistenciais e os Benefícios Previdenciários apresentaram o mesmo percentual de crescimento
de 0,7%, entre novembro de 2010 e o mês anterior, e os Benefícios Acidentários de 1,6% (+12,6 mil benefícios),
conforme pode ser visto na Tabela 3.

nov/09 out/10 nov/10 Var. % Var. % Média Jan. Média Jan.
( A ) ( B ) ( C ) ( C / B ) ( C / A ) a nov-09 a nov-10

TOTAL 26.961.577        27.846.188        28.039.076        0,7 4,0 26.547.556        27.477.997        3,5
PREVIDENCIÁRIOS 22.671.409        23.362.459        23.516.647        0,7 3,7 22.337.512        23.070.313        3,3
   Aposentadorias 15.020.176        15.491.357        15.559.314        0,4 3,6 14.758.397        15.320.357        3,8
          Idade 7.823.611          8.099.157          8.134.816          0,4 4,0 7.671.928          7.999.184          4,3
          Invalidez 2.894.979          2.942.784          2.953.455          0,4 2,0 2.867.648          2.927.748          2,1
          Tempo de Contribuição 4.301.586          4.449.416          4.471.043          0,5 3,9 4.218.821          4.393.425          4,1
   Pensão por Morte 6.438.261          6.591.891          6.616.589          0,4 2,8 6.360.159          6.537.378          2,8
   Auxílio-Doença 1.089.766          1.146.870          1.207.632          5,3 10,8 1.105.393          1.084.748          (1,9)
   Salário-Maternidade 70.889               73.903               74.232               0,4 4,7 64.553               72.130               11,7
   Outros 52.317               58.438               58.880               0,8 12,5 49.010               55.700               13,7
ACIDENTÁRIOS 800.532             811.840             824.454             1,6 3,0 803.029             797.728             (0,7)
   Aposentadorias 159.184             164.821             165.762             0,6 4,1 156.456             162.767             4,0
   Pensão por Morte 126.824             125.505             125.516             0,0 (1,0) 127.371             126.055             (1,0)
   Auxílio-Doença 164.439             169.343             180.224             6,4 9,6 168.610             157.839             (6,4)
   Auxílio-Acidente 275.226             279.809             280.750             0,3 2,0 273.855             277.820             1,4
   Auxílio-Suplementar 74.859               72.362               72.202               (0,2) (3,5) 76.738               73.248               (4,5)
ASSISTENCIAIS 3.479.997          3.661.085          3.687.186          0,7 6,0 3.398.528          3.599.547          5,9
   Amparos Assistenciais - LOAS 3.140.471          3.354.816          3.382.653          0,8 7,7 3.041.882          3.280.269          7,8
          Idoso 1.531.583          1.606.742          1.616.694          0,6 5,6 1.482.688          1.580.276          6,6
          Portador de Deficiência 1.608.888          1.748.074          1.765.959          1,0 9,8 1.559.193          1.699.993          9,0
   Pensões Mensais Vitalícias 14.856               14.358               14.330               (0,2) (3,5) 15.032               14.560               (3,1)
   Rendas Mensais Vitalícias 324.670             291.911             290.203             (0,6) (10,6) 341.615             304.718             (10,8)
          Idade 85.976               73.444               72.771               (0,9) (15,4) 92.696               78.331               (15,5)
          Invalidez 238.694             218.467             217.432             (0,5) (8,9) 248.919             226.386             (9,1)
ENCARGOS PREVIDENCIÁRIOS DA
UNIÃO (EPU) 9.639                 10.804               10.789               (0,1) 11,9 8.486                 10.409               22,7

Var. %

Com relação aos grupos de espécies, na comparação entre novembro de 2010 e novembro de 2009, cabe destacar
os auxílios-doença previdenciários e acidentários, que juntos cresceram 10,7% (+133,6 mil benefícios), e as
aposentadorias por tempo de contribuição e por idade, que aumentaram 4,0% (+480,7 mil benefícios), que pode ser
explicada pelas medidas de gestão adotadas pela Previdência Social, com destaque para o atendimento ao segurado
em até 30 minutos e a chamada Cobertura Previdenciária Estimada – COPES, programa iniciado no segundo semestre
de 2005 e que tem como objetivo garantir maior resolutividade na realização das perícias médicas. Os amparos
assistenciais ao idoso e ao portador de deficiência cresceram, respectivamente, 5,6% (+85,1 mil benefícios) e 9,8%
(+157,1 mil benefícios) e juntos tiveram incremento de 242,2 mil benefícios, entre novembro de 2010 e o mesmo mês
de 2009.

Da quantidade média de 27,5 milhões de emissões verificadas no período de janeiro a novembro de 2010, 57,5%
(15,8 milhões) foram destinados a beneficiários da área urbana, 29,5% (8,1 milhões) a beneficiários da área rural e
13,1% (3,6 milhões) a beneficiários do Programa de Benefício de Prestação Continuada de Assistência Social – BPC.
De 2002 a 2010, a quantidade de benefícios emitidos apresentou incremento de 31,7% no meio urbano, de 26,6% no
meio rural e de 63,6% nos assistenciais (Gráfico 6).
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Fonte:Anuário Estatístico da Previência Social-AEPS; Boletim Estatístico de Previdência Social-BEPS
Elaboração: SPS/MPS.
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GRÁFICO 7
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdência Social, segundo a clientela (2002 a 2010) - Em

milhões de benefícios - Média de Janeiro a Novembro

O valor médio, de janeiro a novembro de 2010, dos benefícios emitidos pelo Regime Geral de Previdência Social foi
de R$ 803,43, registrando aumento de 24,0% em relação ao mesmo período de 2003. O valor médio real dos benefícios
emitidos apresenta crescimento contínuo em todo período de 2003 a 2010, conforme pode ser visto no Gráfico 7.

GRÁFICO 7
Valor Médio dos Benefícios do Regime Geral de Previdência Social Emitidos (média de janeiro a novembro de cada

ano) em R$ de novembro/2010 (INPC)

Fonte:Anuário Estatístico da Previência Social-AEPS; Boletim Estatístico de Previdência
Social-BEPS – Elaboração: SPS/MPS.
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Em novembro de 2010, foram concedidos 399,0 mil novos benefícios, apresentando queda de 4,1% (-17,1 mil
benefícios) em relação a outubro de 2010 e aumento de 5,8% (+21,7 mil benefícios) quando comparado a novembro de
2009. Entre novembro e outubro de 2010, todos os grandes grupos de benefícios apresentaram redução. Os Benefícios
Acidentários tiveram a maior queda, de 9,8% (-3,4 mil benefícios), seguido dos Benefícios Assistenciais e Previdenciários,
que diminuíram 7,6% (-2,4 mil benefícios) e 3,2%% (-11,3 mil benefícios), respectivamente, conforme pode ser visto
na Tabela 4.
TABELA 4
Evolução da Quantidade de Benefícios Concedidos pela Previdência Social (Novembro/2008, Outubro/2009 e
Novembro/2009)

Fonte:Anuário Estatístico da Previência Social-AEPS; Boletim Estatístico de Previdência Social-BEPS.
Elaboração: SPS/MPS.

nov/09 out/10 nov/10 Var. % Var. % Acum. Jan. Acum. Jan.
( A ) ( B ) ( C ) ( C / B ) ( C / A ) a nov-09 a nov-10

TOTAL 377.265             416.028             398.962             (4,1) 5,8 4.164.272          4.250.270          2,1
PREVIDENCIÁRIOS 311.553             349.205             337.864             (3,2) 8,4 3.489.882          3.578.292          2,5
   Aposentadorias 85.851               86.422               85.728               (0,8) (0,1) 995.549             939.977             (5,6)
          Idade 48.113               45.983               47.097               2,4 (2,1) 556.924             518.547             (6,9)
          Invalidez 15.903               15.495               14.739               (4,9) (7,3) 169.219             168.913             (0,2)
          Tempo de Contribuição 21.835               24.944               23.892               (4,2) 9,4 269.406             252.517             (6,3)
   Pensão por Morte 31.060               31.829               31.269               (1,8) 0,7 349.909             354.117             1,2
   Auxílio-Doença 146.635             184.558             173.443             (6,0) 18,3 1.600.011          1.735.475          8,5
   Salário-Maternidade 46.221               44.426               45.352               2,1 (1,9) 525.215             526.447             0,2
   Outros 1.786                 1.970                 2.072                 5,2 16,0 19.198               22.276               16,0
ACIDENTÁRIOS 28.819               34.508               31.140               (9,8) 8,1 336.005             322.100             (4,1)
   Aposentadorias 839                    969                    878                    (9,4) 4,6 8.486                 9.386                 10,6
   Pensão por Morte 85                      64                      52                      (18,8) (38,8) 787                    708                    (10,0)
   Auxílio-Doença 26.864               32.340               29.220               (9,6) 8,8 313.872             300.282             (4,3)
   Auxílio-Acidente 1.014                 1.127                 976                    (13,4) (3,7) 12.678               11.597               (8,5)
   Auxílio-Suplementar 17                      8                        14                      75,0 (17,6) 182                    127                    (30,2)
ASSISTENCIAIS 36.660               32.220               29.768               (7,6) (18,8) 335.560             347.889             3,7
   Amparos Assistenciais - LOAS 36.607               32.191               29.734               (7,6) (18,8) 335.109             347.498             3,7
          Idoso 14.837               13.633               13.190               (3,2) (11,1) 183.816             155.845             (15,2)
          Portador de Deficiência 21.770               18.558               16.544               (10,9) (24,0) 151.293             191.653             26,7
   Pensões Mensais Vitalícias 53                      29                      34                      17,2 (35,8) 449                    388                    (13,6)
   Rendas Mensais Vitalícias -                     -                     -                     - - 2                        3                        50,0
          Idade -                     -                     -                     - - -                     -                     -
          Invalidez -                     -                     -                     - - 2                        3                        50,0
ENCARGOS PREVIDENCIÁRIOS DA
UNIÃO (EPU) 233                    95                      190                    100,0 (18,5) 2.825                 1.989                 (29,6)

Var. %

No acumulado de janeiro a novembro de 2010, a quantidade de benefícios concedidos foi de 4,3 milhões, aumento
de 2,1% (+86,0 mil benefícios) em relação ao mesmo período de 2009. Os Benefícios Acidentários apresentaram
redução de 4,1% (-13,9 mil benefícios). Já os Benefícios Previdenciários e Assistenciais cresceram 2,5% (+88,4 mil
benefícios) e 3,7% (+12,3 mil benefícios), nessa mesma comparação.

Cabe observar que a redução em alguns benefícios pode ser explicada, em parte, pelas medidas de gestão adotadas
pela Previdência Social, com destaques para a prevenção a fraudes e mudanças nas regras para obtenção e permanência
dos benefícios.
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Notas Explicativas - Tabela 1:
(1) Contribuinte Individual, Empregado Doméstico, Segurado Especial e Facultativo.
(2) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - relativo à contribuição do segurado empregado de empresas optantes pelo SIMPLES.
(3) Repasse, pela Secretaria do Tesouro Nacional, dos valores recolhidos relativos à cota patronal de empresas optantes pelo SIMPLES.
(4) Recolhimento relativo à contribuição do segurado empregado de Entidades Filantrópicas das áreas de saúde, educação e assistência social,
que têm isenção da cota patronal.
(5) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - em relação aos servidores da administração direta, autarquias e fundações, da União,
Estados e Municípios, vinculados ao RGPS.
(6) Valores retidos do Fundo de Participação dos Estados - FPE - ou do Fundo de Participação dos Municípios - FPM - para pagamento das
contribuições correntes de Estados e Municípios,.
(7) Valores recolhidos por Produtores Rurais Pessoa Física e Jurídica, quando da comercialização de sua produção.
(8) Dívida dos hospitais junto à Previdência repassada ao INSS através do Fundo Nacional de Saúde - FNS.
(9) Valor do resgate de Certificados da Dívida Pública - CDP -  junto ao Tesouro Nacional.
(10) Contribuições das universidades com utilização de recursos do Fundo de Incentivo ao Ensino Superior - FIES, repassadas à Previdência
Social por meio do Tesouro Nacional.
(11) Arrecadação proveniente do Programa de Recuperação Fiscal, que promove a regularização de créditos da União, decorrentes de débitos
de  pessoas jurídicas, relativos a tributos e contribuições administrados pela SRF e pelo INSS.
(12) Recolhimento em  Guia da Previdência Social - GPS - de parcelas de créditos previdenciários das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência
(13) Valor repassado pela Secretaria do Tesouro Nacional referente à parcela do crédito previdenciário das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência (Lei nº 9.709/98).
(14) Débitos quitados através de Guia da Previdência Social - GPS - ou recebidos em decorrência de Contrato de Assunção, Confissão e
Compensação de Créditos.
(15) Pagamento de parcelamentos administrativos e judiciais, com exceção dos incluídos no Programa de Recuperação Fiscal instituído pela Lei
9.964 de abril de 2000.
(16) Amortização de débitos de Estados e Municípios, por meio de retenção do FPM e FPE.
(17) Inclui Ressarcimentos de Arrecadação
(18) Pagamento de precatórios de benefícios e de requisições de pequeno valor resultantes de execuções judiciais. A Lei nº 10.524, de
25.07.2002, no seu art. 28, determinou que as dotações orçamentárias para pagamento destes valores seriam descentralizadas aos Tribunais,
não mais sendo pagas pelo INSS.
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Arrecadação Líquida X Despesa com Benefícios
(acumulado até o mês de Novembro de cada ano, em milhões de Nov/2010-INPC)

Fonte: CGF/INSS.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.Em outubro de 1998, as contas do INSS foram centralizadas na conta única do Tesouro Nacional.
(1) Inclui Arrecadação do SIMPLES. A partir de 1999, inclui as restituições de arrecadação.
(2) Para o ano de 1993, estão sendo considerados os benefícios totais, isto é, previdenciários + especiais (EPU). A partir de 1994, consideram-se apenas os benefícios previdenciários.
(3) A partir de 1999, considera-se a devolução de benefícios.
(4) Nos meses de janeiro a julho de 1999, inclui valores de Imposto de Renda (IR) de benefícios previdenciários que foram provenientes de emissões de DARF sem transferência de recursos.
(5) Em Out/97, não foram provisionados recursos para pagamento de benefícios no montante de R$ 2,288 bilhões, os quais foram pagos pela rede bancária, segundo acordo firmado com o INSS.

(2) (3) (4) (5)
(D)

Valores referentes ao acumulado até o mês de Novembro, a preços de Nov/2010 INPC 

2000 104.146 7.197 96.949 113.099 116,7 (16.150)                     
2001 109.169 7.798 101.370 120.351 118,7 (18.980)                     
2002 112.261 7.858 104.403 128.296 122,9 (23.893)                     
2003 107.414 7.780 99.634 131.791 132,3 (32.156)                     
2004 119.184 8.962 110.222 144.998 131,6 (34.776)                     

2005 129.188 8.828 120.359 160.081 133,0 (39.721)                     

2006 143.948 10.893 133.055 183.231 137,7 (50.176)                     
2007 160.020 14.677 145.343 194.758 134,0 (49.415)                     
2008 176.005 17.261 158.745 201.634 127,0 (42.889)                     
2009 186.231 17.976 168.255 216.272 128,5 (48.016)                     
2010 205.705 19.819 185.886 233.429 125,6 (47.543)                     

nov/08 16.507 1.524 14.983 19.652 131,2 (4.668)                       

dez/08 26.859 1.556 25.303 23.388 92,4 1.914                        
jan/09 15.769 2.596 13.173 20.112 152,7 (6.939)                       
fev/09 15.891 1.517 14.373 17.197 119,6 (2.824)                       
mar/09 16.974 1.496 15.478 18.888 122,0 (3.410)                       

abr/09 16.809 1.546 15.264 18.621 122,0 (3.358)                       

mai/09 16.987 1.479 15.507 18.458 119,0 (2.950)                       

jun/09 16.631 1.549 15.081 18.707 124,0 (3.626)                       
jul/09 16.837 1.551 15.286 18.596 121,7 (3.310)                       

ago/09 16.911 1.517 15.394 20.944 136,1 (5.550)                       
set/09 16.634 1.594 15.040 24.830 165,1 (9.790)                       

out/09 17.391 1.563 15.828 18.782 118,7 (2.954)                       

nov/09 19.398 1.567 17.831 21.137 118,5 (3.306)                       

dez/09 28.723 1.639 27.084 25.225 93,1 1.859                        
jan/10 17.577 2.811 14.767 18.657 126,3 (3.890)                       
fev/10 17.485 1.643 15.843 19.782 124,9 (3.939)                       
mar/10 18.041 1.611 16.430 23.388 142,3 (6.958)                       

abr/10 18.388 1.618 16.770 19.863 118,4 (3.093)                       

mai/10 18.602 1.646 16.955 19.603 115,6 (2.648)                       
jun/10 18.687 1.715 16.973 19.817 116,8 (2.844)                       
jul/10 18.947 1.692 17.255 19.883 115,2 (2.628)                       

ago/10 19.503 1.738 17.766 23.317 131,2 (5.552)                       
set/10 19.273 1.810 17.463 26.834 153,7 (9.371)                       
out/10 19.489 1.745 17.744 19.939 112,4 (2.195)                       
nov/10 19.711 1.791 17.920 22.345 124,7 (4.424)                       

(A) E=(D/C) F= (C - D)C = (A  - B)(B)

SaldoPeríodo
Arrecadação 

Bruta (1)
Transferências a 

Terceiros
Arrecadação 

Líquida
Benefícios 

Previdenciários
    Relação %

Tabela 3

Relação entre a Arrecadação Líquida e a Despesa com Benefícios 
(R$ milhões de Nov/2010 - INPC)

Valores em milhões R$ de Nov/2010 - INPC 

0

5 0 .0 0 0

1 0 0 .0 0 0

1 5 0 .0 0 0

2 0 0 .0 0 0

2 5 0 .0 0 0

2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5 2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8 2 0 0 9 2 0 1 0

A r re c a d a ç ã o  L íq u id a B e n e fíc io s  P re v id e n c iá r io s
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